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			Capítulo 1

			 

			Dizer a um antigo namorado que tinha uma filha que não conhecia era uma maneira horrível de começar o dia.

			E a sala de urgências do Centro Médico Misericórdia onde ele trabalhava era um lugar horrível para lho dizer, mas Emily Summers sabia que o encontraria lá. O doutor Cal Westen era especialista em urgências pediátricas, por isso, tinha de lá estar. Passava sempre pela sala de médicos de urgências trinta minutos antes de começar o turno para beber um café. Pelo menos, era o que costumava fazer. Emily já não estava a par dos hábitos dele, desde que tinham acabado há mais de um ano.

			Emily abriu a porta e sentiu um aperto no coração ao vê-lo. Algumas coisas não mudavam, incluindo a sua reação física perante aquele médico carismático e encantador.

			– Olá! – cumprimentou-o, levantando a mão.

			Cal sorriu imediatamente assim que a viu.

			– Emily Summers em pessoa...

			Ela entrou na sala e parou ao lado da mesa que havia no centro.

			– Como estás, Cal?

			– Bem.

			Tinha bom aspeto. Como sempre. Era alto, bronzeado e musculado. Aquele homem conseguia fazer com que a bata sem forma parecesse sensual. Emily tinha um passado de atrações por homens altos, morenos e bonitos, mas Cal mudara isso. Tinha o cabelo loiro e despenteado, e uma covinha profunda suavizava-lhe o queixo.

			– É bom ver-te – os olhos azuis dele brilharam com alegria autêntica, mas isso mudaria depois de lhe dizer o que queria. Cal deixou a chávena de café na mesa que os separava. – Há quanto tempo não nos víamos?

			Emily estava de quatro semanas quando o vira pela última vez e, desde então, a sua vida decorrera numa nebulosa de gravidez e bebé.

			– Há cerca de dois anos.

			– Parece que foi ontem – indicou Cal, abanando a cabeça.

			Ela não podia dizer o mesmo, porque a sua vida mudara profundamente durante esse tempo. Desde que a bebé se mexera dentro dela, sentira um amor maior do que qualquer outro que sentira antes. A sua filha era a única razão por que estava agora ali, pois ver Cal novamente era a última coisa que desejava. Partira-lhe o coração.

			Cal olhou-a de cima a baixo e sorriu.

			– Tens o cabelo mais curto.

			– Assim é mais confortável – declarou, tocando no cabelo. 

			– Fica-te bem. Muito bem – havia aprovação nos olhos dele. – Perdeste peso?

			– Sempre tão encantador... – troçou Emily. Durante o primeiro trimestre da gravidez, não deixara de vomitar e o resto da gravidez também fora complicado. Depois do parto, estivera muito ocupada e não recuperara os seis quilos que perdera.

			– A sério, estás diferente.

			Tinha uma filha, a filha de Cal, mas não queria dizer-lho de repente. Ainda que não soubesse porque devia preocupar-se com os sentimentos dele quando desprezara os dela.

			– Continuo a ser a mesma.

			Cal cruzou os braços enquanto a observava e Emily reparou no contorno dos músculos dele. Parecia que fora no dia anterior que acariciara os pelos suaves do peito dele.

			Ele contornou a mesa e parou à frente dela, suficientemente perto para sentir o calor do seu corpo.

			– Estás fantástica, Emily. Qual é o teu segredo? Nunca soube para onde foste quando deixaste o Centro Médico Misericórdia.

			Isso significava que tentara descobri-lo? Quando Emily pensava que tinha o coração sob controlo, voltava a acelerar, mas não queria voltar a sofrer como sofrera por ele.

			– Fui para o Centro Médico Amanhecer.

			– Continuas a ser assistente social? – perguntou Cal.

			– Sim. E também faço outras coisas.

			– Seja o que for, faz-te bem.

			Emily quisera ser mãe desde a primeira vez que ficara grávida, mas era demasiado jovem para ficar com o bebé. Entregar o filho para que outra mãe tomasse conta dele deixara um vazio no seu interior que fora impossível de preencher.

			– Como estão a correr as coisas, Cal? – perguntou, mudando de assunto.

			– Muito bem.

			Emily achou notar demasiado entusiasmo na voz dele. Ou queria pensar que Cal desejava convencê-la de que estava muito bem desde que tinham acabado?

			– Como estiveste, Emily?

			Já não podia continuar a adiá-lo. Emily suspirou.

			– Tenho um alto no peito.

			O rosto de Cal toldou-se com uma expressão preocupada.

			– Não há razão para temer o pior. Já foste ao médico?

			– Tenho uma consulta, mas...

			– Lindquist é especialista. Conheço-o muito bem. Posso ligar-lhe e...

			– Não, não é disso que queria falar. Não estou preocupada comigo, mas com a minha filha.

			– A tua filha? Não sabia que... 

			– A nossa filha. Tem onze meses. Chama-se Ann Marie. Annie.

			– Ann é o segundo nome da minha mãe – concluiu Cal, como se não soubesse o que dizer.

			– E Marie é o da minha mãe. Pareceu-me justo – embora não fosse, depois do que a sua mãe a obrigara a fazer.

			Cal passou a mão pelo cabelo.

			– O que estás a dizer? Porque devia acreditar em ti, Emily? Tu é que te foste embora. E, antes disso, não mencionaste que estavas grávida.

			– Não me deste oportunidade.

			– Isto é culpa minha? – Cal levantou dois dedos. – Duas palavras: «Estou grávida.» Era a única coisa que tinhas de dizer.

			– Não era assim tão fácil – não depois da experiência horrível que sofrera quando era apenas uma criança.

			– E desculpa-me por o perguntar, mas porque mo contas agora?

			– Por causa do alto – esclareceu, sem hesitar. – Se me acontecesse alguma coisa, Annie não teria ninguém.

			Cal semicerrou os olhos com desconfiança.

			– Porque devia acreditar em ti depois de todo este tempo? O que queres, Emily? O que queres de mim?

			Emily pensava que não poderia sofrer mais do que na noite em que tentara falar com Cal Westen sobre o bebé, mas enganava-se. A segunda rejeição era igualmente dolorosa, pois incluía Annie. Como podia rejeitar uma menina tão doce?

			– Foi um erro não to contar na altura – admitiu, – mas espero que não castigues a tua filha pelo meu erro.

			– Não tenho motivos para pensar que é minha filha. Sempre usei proteção quando estivemos juntos. Eu não me arrisco.

			– Eu também não – acedeu. O erro que cometera há tanto tempo tornara-a muito cautelosa. – Não sei o que dizer, exceto que suponho que o preservativo se rasgou.

			Naquele momento, entrou Rhonda Levin. Emily vira algumas vezes a chefe de enfermeiras de urgências quando trabalhava lá. A mulher robusta olhou para ela com os olhos semicerrados e depois fixou o olhar em Cal.

			– Tens trabalho. Estão a trazer as vítimas de um acidente de viação. Um deles é um menino de onze meses com um golpe na cabeça. Têm três minutos – avisou Rhonda, olhando para eles com dureza antes de sair.

			– Dizes que o preservativo se rasgou? Vá lá, consegues inventar uma coisa melhor... – segundo parecia, Cal tencionava usar os três minutos para a interrogar. – Vou perguntá-lo mais uma vez. Porque devia acreditar em ti?

			Olhou fixamente para ele.

			– Se mo perguntas, está claro que não me conheces. Eu nunca te mentiria, Cal, e muito menos sobre algo parecido.

			Emily sentiu que já vivera aquela situação quando se virou para se ir embora, mas daquela vez também tinha o coração partido por Annie.

			 

			 

			Dois dias depois de Emily Summers virar o seu mundo de pernas para o ar, Cal estava sentado numa cafetaria de Eastern Avenue, a perguntar-se se ela apareceria. Se mudasse de número de telemóvel, não seria capaz de a contactar. Já não vivia na morada a que fora buscá-la tantas vezes para saírem para jantar e onde depois tinham feito amor. Sentira saudades dela quando desaparecera.

			Quando fora procurá-lo à sala de urgências, ele tivera de sair para tratar do bebé. Por sorte, fora apenas um gole sem importância na cabeça que suturara com alguns pontos e que, provavelmente, o menino não recordaria, mas ele não tinha tanta sorte, não conseguia esquecer as palavras de Emily: «A nossa filha». Tinha onze meses. Sabia que Emily não era mentirosa e parecia zangada e surpreendida ao ver que ele não acreditava.

			Cal bebeu um gole de café e olhou para o relógio pela enésima vez. Eram seis e um quarto e já quase escurecera. Emily escolhera o ponto de encontro, território neutro, porque não queria dar-lhe a sua morada. 

			Levantou o olhar e viu Emily a avançar para ele. Depois de todos aqueles meses e daquela confusão em que tentava envolvê-lo, como era possível que sentisse um aperto no coração ao vê-la? Tinha uma boca feita para beijar. Aqueles lábios carnudos tinham-no excitado mais vezes do que podia contar.

			– Senta-te – convidou, quando ela se aproximou. Tinha uma t-shirt amarela de alças e calças brancas. Estava muito sensual.

			– Do que queres falar? – perguntou. – Deixaste a tua posição muito clara. No que me diz respeito, não há mais nada a dizer.

			– Eu ainda não tinha acabado quando te foste embora no outro dia – esclareceu Cal, levantando o olhar para ela. – Se é minha filha, porque não me disseste que ia ser pai?

			Emily deixou escapar um suspiro e olhou pela janela. Havia muito trânsito na Eastern. Ali dentro estava fresco, mas na rua estariam mais de quarenta graus. Estavam em Las Vegas e era julho. 

			– Lembras-te da última vez que estivemos juntos? – perguntou, sentando-se à frente dele.

			– Sim – era óbvio que se lembrava. – Era tudo perfeito e, de repente, disseste que tínhamos acabado. Um homem não esquece isso facilmente.

			Emily sorriu, mas sem vislumbre de humor.

			– É difícil esquecer algo parecido porque és sempre tu que acabas as relações. Comigo não foi assim e isso incomodou-te.

			O facto de ter razão não ajudava. Cal gostava de mulheres e era correspondido. Acabava as relações antes de se tornarem formais, mas com Emily não estava preparado para pôr fim à sua história.

			– Apanhaste-me de surpresa – foi tudo o que admitiu.

			Os grandes olhos castanhos de Emily mostravam dor.

			– Lembras-te da última conversa que tivemos?

			– Refresca-me a memória.

			– Sei o que pensas sobre o compromisso.

			– Nunca falámos disso! – protestou Cal.

			Emily mostrou desdém.

			– Todas as mulheres do hospital e, provavelmente, da área metropolitana de Las Vegas sabem que tu não fazes promessas.

			– A medicina é uma profissão muito exigente.

			– Não estou a falar de sair para jantar e de ir ao cinema no sábado à noite. A tua aversão às responsabilidades, ao compromisso e à lealdade é lendária. És tão profundo como uma bandeja.

			– Isso é muito pouco amável.

			– Mas é a verdade. Eu sabia-o da primeira vez que saí contigo. Não me importava. Eu também não queria nada estável. Dava-me tanto jeito a mim como a ti, talvez até mais.

			– Mas do que falámos nessa conversa?

			– Só te perguntei se algum dia quererias ter filhos. És pediatra e não era estranho assumir que quisesses ser pai. Lembras-te da tua resposta?

			– Não em detalhe.

			– Eu lembro-me – os olhos de Emily velaram-se ainda mais. – Fizeste um discurso de cinco minutos sobre o que não ia acontecer. Disseste que nada poderia prender-te sob nenhum pretexto e que, se eu quisesse entrar no comboio do compromisso, tu saías na próxima estação. Disseste-me que não querias compromissos e acrescentaste, com tom firme, que nada poderia fazer-te mudar de opinião.

			Ah... Sim, agora recordava-o. O discurso era-lhe familiar, porque o pronunciara muitas vezes.

			– Eu queria puxar o assunto da minha gravidez – continuou Emily. – O teu discurso de «antes morto do que comprometido» não ajudou a sentir-me segura.

			– Podias ter-me ligado em qualquer altura depois disso, deixar-me uma mensagem...

			Não seria a primeira vez que uma mulher tentava manipulá-lo com a gravidez. 

			Emily parecia pequena e tensa no banco grande à frente dele. 

			– No teu mundo, um mundo de homens, talvez funcione assim, mas não no meu. Deixaste muito claro o que pensavas e não ia carregar a minha filha com um pai que não a amava.

			Parecia muito frio, visto assim.

			– Não me deste oportunidade de reagir com todos os factos. Se soubesse que estavas grávida, podíamos ter falado disso...

			– Tu falaste. Eu ouvi e percebi a mensagem. Portanto, já não quis ouvir mais.

			– Até agora – recordou-lhe, olhando para os seios dela.

			– Sim – Emily mexeu os ombros para aliviar a tensão. – Quando descobri o alto, pensei no pior e imaginei o que seria de Annie sem mim. Olha, Cal – pôs as mãos sobre a mesa, – o que pensamos um do outro é irrelevante. A única coisa que importa é o bem-estar de Annie.

			– Foste ver o especialista? – perguntou Cal, recusando-se a falar daquela filha que ainda não acreditava que fosse dele.

			– Ainda não. Tenho consulta na semana que vem com a minha médica de família, Rebecca Hamilton. Dizem que é melhor começar por aí. 

			Cal odiava ter de o admitir, mas essa fora outra das razões por que lhe ligara. Apesar do que Emily estava a tentar fazer, não gostava do facto de estar doente. 

			– O que queres de mim, Emily?

			– Não quero nada.

			Cal agarrou na chávena de café frio.

			– Como sei que a menina é minha?

			– Estou mais do que disposta a fazer um teste de ADN, se te sentires mais tranquilo.

			Cal não acreditava que existisse um teste capaz de o deixar tranquilo desde que voltara a vê-la.

			– Isso seria boa ideia. Vou encarregar-me disso.

			– Muito bem – concordou Emily.

			Se estivesse a tentar enganá-lo, não teria acedido tão depressa a fazer o teste. Isso sossegou algumas dúvidas, mas não todas. Cal não queria que voltassem a rir-se dele.

			Era um adolescente da última vez que uma mulher quisera enganá-lo. Dissera-lhe que estava grávida e Cal acreditara e casara-se com ela. Os meses tinham passado e ela não engordara, embora se atirasse a ele à mínima oportunidade. Quando Cal descobrira que não havia nenhum bebé, soubera que estava a tentar ficar grávida. A mentira fora descoberta, mas também acreditara quando lhe dissera que o fizera pelos dois, para que pudessem estar juntos. Também levara a sério os votos que pronunciara sobre permanecer ao lado dela nos bons e nos maus momentos. E só conseguira maus. Ela tornara-se mais criativa nas manipulações enquanto o seu casamento padecia de uma morte lenta e dolorosa. Quando fechara aquele capítulo da sua vida, apagara a palavra «compromisso» do seu vocabulário.

			Desde então, tivera muito cuidado, protegendo-se nas suas relações sexuais. Era quase uma obsessão e fora por isso que nunca lhe passara pela cabeça a ideia de ter um filho, mas isso não exonerava Emily de culpa. Tinha a obrigação de lhe contar que ia ter um filho. Passara demasiado tempo para agora acreditar que a menina era dele. Era apenas outra mulher a tentar manipulá-lo.

			– Então, esperaremos para ver o que os testes dizem – declarou Cal.

			– Não tenho nenhuma dúvida de que confirmarão o que estou a dizer-te. E lamento ter esperado tanto para o fazer, mas preciso de saber que terá um pai que cuidará dela, se se der o caso – Emily levantou-se. – Diz-me onde e quando tenho de a levar para os testes.

			Virou-se para se ir embora e abriu caminho entre os bancos. O olhar de Cal deslizou inconscientemente para o balanço sensual das ancas dela. Sentiu um arrepio interior, uma dor que não sabia que estava presente.

			– Emily...

			Parou e virou-se para olhar para ele.

			Então, Cal disse algo que não lhe passara pela cabeça de forma consciente.

			– Quero ver a tua filha.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Emily estava a percorrer a sala do seu apartamento enquanto esperava por Cal. Como estava zangado, não esperava que pai e filha se encontrassem antes dos testes de ADN, portanto, o pedido de ver Annie apanhara-a de surpresa.

			Ouviu um grito zangado no corredor e correu para lá, encontrando Annie a tentar gatinhar para sair do seu quarto. A menina tinha um vestido de renda branca sem mangas que, sem dúvida, era uma tortura para ela. Os joelhos prendiam-se na bainha, o que minimizava os seus avanços e aumentava a sua frustração. 

			Emily pegou nela ao colo. As madeixas douradas rodeavam-lhe o rosto de olhos azuis e faces rosadas.

			– Lamento pelo vestido, querida. Sei que não é o teu estilo, mas o teu papá chegará a qualquer momento e sei que queres impressioná-lo. 

			– Uh... – respondeu Annie, agitando os braços para que a pusesse no chão.

			Emily pôs a menina no chão com delicadeza, agarrando-lhe a mãozinha enquanto ela caía sentada.

			Perdera a conta da quantidade de vezes que mudara a roupa de Annie para a ocasião, mas conhecer o pai era um momento importante. Emily não o sabia por experiência própria porque nunca vira o dela, mas, certamente, era preciso fazê-lo com as melhores roupas. Sabia que ela era a razão por que aquele encontro não tivera lugar antes e tinha de viver com as consequências, mas não podia acrescentar aquela culpa a todas as que já tinha. Mais vale tarde do que nunca.

			O som áspero da campainha fez com que Emily sentisse um nó no estômago. A boa notícia foi que o som chamou a atenção de Annie, que parou de tentar escapar do vestido.

			– Vamos lá, querida – pegou na menina e levou-a até à porta. Cal era pontual. Quando o viu, suspirou profundamente antes de abrir.

			– Olá, Cal.

			– Emily...

			Trocara a roupa do hospital por umas calças de ganga e uma camisa azul-clara. Talvez, só talvez, aquele encontro também fosse importante para ele.

			– Entra – convidou, desviando-se para abrir mais a porta, antes de olhar para o sol do entardecer que começava a pôr-se. – Está muito calor aí fora.

			«E também aqui dentro», pensou, olhando para ele. Aquela visão não lhe proporcionava nenhum alívio do calor. Passara algum tempo, mas o seu corpo continuava a ser suscetível a ele, no entanto, aquela visita não era para ela.

			Chegara o momento de fazer as apresentações.

			Emily olhou para a filha, que estava a chupar o indicador e olhava com incerteza para o desconhecido alto.

			– Cal, esta é Annie.

			Ele observou-a fixamente durante um bom bocado. Emily não sabia que estava a suster a respiração, até que expirou quando ele também o fez.

			– Não mencionaste que se parece comigo – indicou, sem desviar os olhos da filha.

			– Terias acreditado?

			– Certamente, não – Cal deslizou o olhar por Annie. – Eu tinha esta cor de cabelo quando era pequeno. E os olhos são como os meus. Até isto – declarou, levantando um dedo para tocar suavemente na covinha do queixo de Annie, idêntico ao dele.

			A menina afastou a cabeça e escondeu a cara no pescoço de Emily.

			– É um pouco tímida. Queres pegar nela ao colo?

			– Sim – Cal esticou os braços para receber a menina, mas Annie contorceu-se quando ele tentou segurá-la. Depois, começou a chorar histericamente e esticou os braços para que a mãe a salvasse. – Quer ir para o teu colo – disse, com um tom frio como o gelo.

			Emily pegou na filha e sentiu como relaxava.

			– Não penses que é pessoal. Não te conhece.

			– E de quem é a culpa?

			Aquele comentário mordaz conseguiu o seu objetivo e Emily voltou a sentir-se culpada. Quando se sentia encurralada, aparecia a adolescente que fora criada nas ruas.

			– Olha, já te pedi desculpa. Não voltarei a dizer-te que o lamento. Annie comporta-se assim com os desconhecidos e, sinceramente, penso que faz bem.

			– É bom que não conheça o seu próprio pai? – Cal olhou para ela, semicerrando os olhos.

			– O que quero dizer é que não é mau que seja precavida com as pessoas que não conhece. 

			– Devia sentir-me melhor com isso?

			– Sinceramente, não posso preocupar-me com o que sentes. Annie é a minha prioridade.

			– Agora, também é a minha.

			– Então, já acreditas que é tua? Queres fazer os testes de ADN na mesma?

			– Sim – Cal passou os dedos pelo cabelo. – Para nos certificarmos.

			– Não tens muita fé no ser humano, pois não? – antes que ele pudesse responder, voltou a tocar a campainha. – Desculpa – Emily espreitou e reconheceu a jovem. – Tenho de abrir.

			Abriu a porta e, assim que Annie viu quem era, sorriu e esticou os braços.

			– Olá, querida – a jovem de dezassete anos, ruiva e de olhos verdes, sorriu e agarrou na menina. – Como está a minha pequena?

			– Lucy, apresento-te o doutor Cal Westen. Cal, esta é Lucy Gates. Uma das minhas raparigas – explicou Emily. E, a julgar pela expressão cética de Cal, soube que tinha de se explicar mais. – Este edifício é uma doação. Estou à frente de um programa de ajuda e apoio a mães adolescentes que não têm nenhum sítio para onde ir. Aqui, ajudam-se umas às outras a criar os seus filhos enquanto estudam. Se as mães não cuidarem de si próprias, não podem cuidar dos filhos.

			Cal enfiou uma mão no bolso das calças de ganga.

			– Não pareces ter idade para ser mãe.

			– Mas sou – afirmou Lucy, observando-o com seriedade. – O meu filho chama-se Oscar, mas estou a ver que não entende nada. Tal como os meus velhos.

			Aquilo não estava a correr bem, pensou Emily.

			– Lucy, ele só...

			– Está a julgar-me – interrompeu-a a jovem. – Como todos os outros.

			Aquela rapariga fazia Emily pensar em si própria anos antes, quando a sua mãe lhe fizera um ultimato: ou entregava o bebé ou se ia embora. Portanto, fora-se embora. Ao princípio, mas, depois de passar algumas semanas na rua, soubera que amava demasiado o filho para o submeter àquele tipo de vida e voltara para casa, onde fora obrigada a tomar aquela decisão terrível. Agora, tentava ajudar jovens que enfrentavam o mesmo dilema e oferecia-lhes outra opção.

			Contudo, chegara o momento de mudar o tom do encontro.

			– Onde está Oscar? – perguntou a Lucy.

			– Com Patty, a minha companheira de apartamento – respondeu a jovem, devolvendo Annie à mãe. – Vi este tipo a bater à tua porta e queria certificar-me de que estava tudo bem. Já sabes, estamos aqui para ajudar.

			Quando voltaram a ficar a sós, a expressão de Cal era ainda mais hostil.

			– Não foste muito amável com Lucy – reprovou-o.

			– Nunca tive uma filha que me tratasse como se tivesse piolhos.

			– Lucy não é uma estranha para Annie. Além disso, esse argumento é muito infantil.

			– Mas sincero – afirmou.

			– Não como eu.

			– Tu é que o disseste...

			Uma consciência culpada como a de Emily não precisava de acusações.

			– Olha, Cal, as coisas são assim. Podes aborrecer toda a gente ou aguentar a situação e conhecer a tua filha. O que vais fazer?

			– É a minha filha. E está na hora de me conhecer – Cal pôs as mãos na cintura. – Vais ajudar-me? Vais estar por aqui enquanto Annie e eu nos conhecemos?

			Cal tinha razão. Não podia dar-lhe a menina sem mais nem menos, porque isso seria muito traumático para ambos. Emily apercebeu-se de que devia ter pensado naquilo, mas não o fizera. 

			Ena, ia ser muito divertido relacionar-se com o tipo para quem partir corações era um desporto olímpico!

			 

			 

			Sentado no desportivo que batizara como «Princesa», Cal viu o pequeno utilitário de Emily a dobrar a esquina e a entrar na zona de estacionamento do edifício. Ele, que estava do outro lado da rua, saiu do carro.

			Enquanto se aproximava de Emily, viu-a a abrir a porta de trás, a tirar Annie da cadeira e a dirigir-se para o porta-bagagens para tirar um saco de compras. Quanto mais se aproximava, mais sacos via.

			– Olá.

			Ela virou-se e apertou a menina contra o peito.

			– Meu Deus, assustaste-me!

			– Pensei que me tinhas visto. Estava ali estacionado – indicou, apontando para o carro com o polegar.

			– Porquê? – perguntou Emily, franzindo o sobrolho. – Estás a perseguir-me?

			Cal pôs os óculos na cabeça.

			– Pensas sempre o pior?

			– Normalmente, não – declarou, com escassa convicção, – mas esta não é uma situação normal.

			– Certamente, acontece mais vezes do que pensas – declarou ele.

			– No meu mundo, não – insistiu Emily, deixando de apertar Annie, que olhava para ele com desconfiança.

			– O teu mundo continua a incluir o trabalho social nos hospitais?

			– Sim. Para além do programa de mães solteiras, trabalho como independente na maioria dos hospitais do vale. Como não tenho um horário fixo das nove às cinco, posso passar mais tempo com Annie.

			Às vezes, algum paciente das Urgências precisava de ajuda dos Serviços Sociais para o orientar sobre programas gratuitos e outras ajudas. Cal conhecera-a quando ajudava um menino com leucemia que não tinha seguro médico. Tinham chamado Emily para aconselhar os pais sobre algum tratamento financiado. Cal estava desejoso de passar o caso a outra pessoa quando Emily Summers entrara na sala. Bastara um olhar ao rosto dela, especialmente à boca, para desejar atirar-se a ela. E fizera-o. O facto de poderem ser pais nunca lhe passara pela cabeça. 

			– E onde vais trabalhar hoje? – perguntou com naturalidade. – E onde fica Annie quando não podes estar com ela?

			– Há quanto tempo estás aqui?

			– Desta vez, há pouco.

			– Desta vez? – perguntou Emily, semicerrando os olhos com desconfiança.

			– Vim antes e falei com Patty, a companheira de apartamento de Lucy. Ia a caminho das aulas e disse-me quando voltarias para casa.

			Emily tinha dois sacos de compras num braço e Annie no outro.

			Cal estava contente por ver que parecia uma menina saudável. No dia anterior, depois de a ver, apercebera-se de que deveria ter feito um milhão de perguntas. Como fora o parto? Houvera complicações? Quem era o seu pediatra? Podia conseguir o melhor do vale. 

			Porém, nenhuma daquelas perguntas saíra da sua boca porque estava muito chocado com o facto de Emily lhe ter dito a verdade. Daquela vez, a sua intenção era conseguir uma amostra para fazer o teste de ADN.

			Cal observou como Emily tentava segurar os sacos de compras e a menina ao mesmo tempo e, finalmente, decidiu que poderia fazer alguma coisa.

			– Deixa-me ajudar-te – declarou, tirando-lhe os sacos.

			– Agarra em Annie – Emily pôs-lhe a menina no colo. – Eu levarei alguns sacos e abrirei a porta.

			A menina começou a chorar imediatamente e esticou os bracinhos para a mãe. Emily já corria para a porta de entrada com a chave na mão.

			– Annie está a chorar! – gritou Cal. – Faz alguma coisa.

			– É bom para os pulmões – respondeu ela por cima do ombro. – Tu és médico. Sabes o que tens de fazer.

			– Está tudo bem, pequena. Vamos lá.

			Cal agarrou nos sacos que pôde sem pôr a menina em perigo. Por sorte, o apartamento de Emily era ao virar da esquina do estacionamento. Seguiu-a e entrou. A cozinha era ao lado da sala. Emily estava a pôr coisas no frigorífico.

			– O que faço com ela? – gritou Cal por cima dos gritos da menina.

			– Deixa-a no chão – respondeu Emily, olhando para ele.

			Não teve de lho dizer duas vezes. Cal deixou-a sentada e Annie continuou a chorar como se estivessem a picá-la com alfinetes.

			– Vou buscar o resto dos sacos – informou-a, saindo dali sem esperar por resposta.

			Depois de pegar nos sacos que faltavam e fechar o porta-bagagem, voltou para o apartamento. Annie estava a sair de gatas pela porta. Cal pousou os sacos no meio da sala e correu a agarrá-la. A menina gritou, mais uma prova de que o odiava. Continuou a protestar e a contorcer-se quando a levou a Emily.

			– É rápida – indicou Cal.

			– Ainda bem. Foste buscá-la – replicou, olhando para trás. – Se não fechares a porta, tenta sempre fugir.

			Cal pôs Annie no chão e, quando a mãe acabou de arrumar as compras, agarrou na menina e desapareceu pelo corredor. Ele seguiu-as.

			Observou como Emily mudava a fralda à menina e depois regressava à cozinha. Annie agarrou num dos peluches e fechou os olhos. A respiração tornou-se mais compassada.

			– Adormeceu – anunciou Cal.

			– Eu sei – Emily estava a lavar algumas maçãs no lava-louça.

			– Como o sabes?

			– É de tarde e o calor cansa-a – sorriu com ternura, – mas aproxima-se a hora de jantar, portanto, vai ser uma sesta curta. Se a deixar dormir muito, não haverá forma de a deitar a uma hora decente à noite.

			– Claro – respondeu Cal.

			– Há alguma coisa que te preocupa? – perguntou Emily, observando-o fixamente.

			– Além do facto de, cada vez que toco na minha filha, ela gritar como se eu fosse um assassino?

			– Sim, além disso.

			– Não sei muito sobre ela e sou o pai.

			– Pensa desta maneira, Cal – Emily pôs as maçãs lavadas numa tigela grande, – antes de Annie nascer, eu também não sabia nada dela. Aprendi a conhecê-la passando tempo ao seu lado. Faço o que posso para me certificar de que tem as suas necessidades cobertas e ela confia em que o farei. A única coisa que tens de fazer é dedicar-lhe tempo. Se tiveres vontade.

			– Porque não teria? – inquiriu Cal.

			– Não és um homem que dê oportunidade às relações para se desenvolverem.

			– Nunca tive um filho – declarou, sem se incomodar em negar as palavras dela.

			– É preciso tempo para desenvolver a confiança. E tenho a sensação de que não será fácil, mesmo que não saiba porquê – Emily levantou as mãos. – Não tens de mo contar.

			Tinha razão. Ninguém tinha de saber que a sua ex-mulher lhe dera uma lição sobre não confiar nas mulheres. Emily reforçara a ideia ao esconder-lhe a existência da sua filha.

			– Sim, não tens de o saber – reconheceu Cal. – E tens razão, preciso de passar tempo com ela para construir confiança. Como vamos fazer isso?

			– Ainda não tenho a certeza, mas vamos fazê-lo.

			Cal olhou à sua volta para observar o ambiente da sua filha. Reconheceu os móveis de cerejeira que Emily tinha na outra casa.

			– Precisas de dinheiro? – perguntou.

			– Não – a indignação estava clara na resposta.

			– Não tenciono ofender-te, mas devo-te nove meses de gravidez, o parto e os onze meses de vida de Annie.

			– Não me deves nada – os olhos de Emily brilharam com fúria durante um instante. – O dinheiro não foi a razão por que te falei dela. Só queria que soubesses da sua existência para o caso de me acontecer alguma coisa.

			– Irei contigo ao médico – ofereceu-se Cal. – Posso ajudar-te com Annie. Não é por nada, mas tem uma capacidade pulmonar impressionante. Vai ser difícil ouvires o médico.

			– Tens a certeza? – Emily mordeu o lábio inferior.

			– Absoluta.

			Cal não conseguia desviar o olhar daquele lábio suavemente apertado entre os dentes. Fazia-o pensar no resto do corpo dela, nas partes que a roupa escondia. Queria vê-la nua e isso era um grande problema.

			– Está bem – acedeu ela. – Podes vir comigo.

			– Ainda bem. Será um grande avanço para estabelecer essa confiança.

			Com a filha, não com Emily. Ela deixara-o uma vez e não lhe daria oportunidade de o repetir. Depois de ter dançado a dança do engano com a sua ex-mulher, sabia que as segundas oportunidades não funcionavam. Lori tinha sempre um motivo para aquelas tentativas de suicídio que não chegavam a materializar-se. Assim, mantinha-o ao lado dela, pelo menos até Cal voltar a fartar-se e ameaçar ir-se embora. E, então, sem aviso prévio, ela deixara-o.

			E Emily fizera o mesmo, mas agora regressara. Isso significava um novo desafio. Sem dúvida, pretendia mais do que pô-lo em contacto com a filha.

			A única coisa que Cal tinha de fazer era descobrir do que se tratava e vencê-la no seu próprio jogo.
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